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Enviado Especial 

Sâo Joã o De l Re y — 
Consternada com o falecimento 
do president e eleit o Tancred o 
Neves, mas serena para manter 
o equilíbri o d e seu s conterrâ -
neos, a  su a famili a qu e fico u 
nesta cidade , representada po r 
dona Zlnlnha , irm ã caçula , e 
Otávio, o mais velho, rogou on-
tem ao povo brasileiro que man-
tenha a  esperanç a n o Brasi l e 
que procure , atravé s d o bo m 
senso, qu e fo i sempr e su a ca -
racterística máxima , leva r e m 
frente a  idéia da Nova Repúbli-
ca, o  projet o tâ o durament e 
acalentado em toda sua vida pú-
blica. "E preciso que o povo não 
deixe ninguém atrapalhar a  No -
va República" , enfatizou , emo -
cionada, dona Zlnlnha. 

Os Neves , qu e recebera m a 
notícia d e qu e nã o havi a mai s 
esperança n a recuperaçã o d e 
Tancredo às 8h30min de domin-
go, s e recolhera m log o apó s a 
divulgação oficial do seu faleci -
mento. Ontem, ao meio-dia, do-
na Zininha recebe u os jornalis-
tas em sua residência , conster -
nada, cumprimento u u m a  um 
os repórteres e  revelo u qu e no 
momento de dor, ao saber que o 
irmão estava morto, a primeira 
lembrança que veio a sua cabe-
ça fo i o "amor qu e ele sempr e 
dedicou ao povo brasileiro". 

— Recebemos a noticia — dis-
se—de su a morte , co m muit a 
emoção. E  ficamos , natural -
mente, consternados. Todos vo-
cês sabem que, durante o perío-
do em qu e ele fico u internado , 
nós aqui, em São João, sempr e 

acalentamos a  esperanç a d e 
que el e foss e s e recuperar . 
Sabíamos, pelas noticias de sua 
doença, que a cada dia a sua si-
tuação s e agravava . Ma s ja -
mais, em nome de nossa fé, per-
demos a esperança. 

Cercada d e jornalistas d e to-
do o Pais, dona Zininha prosse-
guiu o  se u depoimento , mai s 
uma vez cheio de grande sereni-
dade. Em cad a palavra , entre -
cortada pel a dor , procuro u le -
var paz e confiança ao povo bra-
sileiro, e confessou: H A fé , o ca-
lor humano d o nosso povo, nos 
deu forç a par a enfrenta r toda s 
as etapas crítica s do seu inter -
namente. À s manifestações d e 
solidariedade qu e partira m d e 
todos os cantos do País, nos re-
confortaram". 

Com gesto s calmos , a  irm ã 
caçula d o presidente eleito dis-
se que a s idéia s qu e Tancred o 
defenfeu a o long o d e su a vid a 
pública jamai s morrerão . "Fi -
carão guardadas , e m cad a co -
ração brasileiro, as palavras do 
meu irmã o sempr e direciona -
das para o  sentimento d a espe-
rança, par a os ideais democrá-
ticos". 

Lembrando a faceta do políti-
co Tancred o Neves , diss e qu e 
ele atuou em todos os momentos 
de sua vida pública com o cora-
ção, "unind o partidos , unind o 
religiões, unindo as diferenças . 
Sempre defendeu o sublime sen-
timento d a esperanç a d e vis -
lumbrar, u m dia, o  seu país vi-
vendo uma democracia plena". 

Dona Zininha , qu e após  o in-
ternamento d o Irmã o e m 
Brasília acompanho u o s seu s 
primeiros momento s n o hospi -
tal de São João Del Rey, confor-
tando os amigos e correligioná-

caçula 
rios, com a gravidade de sua en-
fermidade fico u de z dia s e m 
São Paulo , ao lado de dona Riso-
leta. Foram momentos difíceis , 
revelou, e m qu e o  conforto d e 
cada um , n o quart o anda r d o 
Instituto d o Coração , er a ali -
mentado pela fé inabalável que 
todos da famili a tê m e m Deus. 
"Vivemos todo s os minutos co-
mo s é estivéssemo s num a co -
munidade cristã . Sabend o qu e 
dividíamos co m tod o o  Paí s a 
nossa dor". 

Ela, qu e jamai s s e imiscui u 
nas atividade s política s d o ir -
mão, preferind o olha r d a terr a 
natal su a trajetória , apelo u à 
classe política para que , a par -
tir da s mensagen s legada s po r 
Tancredo Neves, "se esforce ao 
máximo par a nã o deixar , ja -
mais, que o Brasil sofra u m re-
trocesso político. É preciso que 
o sonho de ver a democracia im-
plantada e m noss o sol o sej a 
concretizado". 

Dona Zininh a conversou co m 
os jornalistas em sua sala de vi-
sitas. A emoção, tanto dos fami-
liares como dos repórteres, er a 
visível. Após estas declarações, 
quando estav a comentand o o 
sentimento que se apodero u d e 
Sâo João Del Rey, a  cidade tão 
querida de Tancredo, interrom-
peu suas palavras para olhar a 
televisão. A o som d o Hino Na-
cional aparecera m vária s ima -
gens do presidente eleito discur-
sando pel o Brasi l durant e a 
campanha da s direta s e  a  su a 
caminhada a o Paláci o d o Pla -
nalto. O silêncio brotou natural-
mente na casa e todos os repór-
teres, um a um, sem dizer uma 
palavra, a  cumprimentara m 
com lágrimas nos olhos. 

Os sinos de São João Del Rey vão tocar até o sepultaffiento do Presidente 


